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APRESENTAÇÃO

Os profissionais de Educação Física devem compreender as diversas áreas de 
conhecimento, principalmente as ciências humanas e biológicas. Sendo assim, adquirir 
uma ampla fundamentação teórica é de extrema importância, tanto para a formação 
profissional quanto para sua aplicação no campo de atuação.

A obra “Influências na Educação Física” é um e-book composto por 35 artigos 
científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das ciências 
humanas e suas contribuições com a Educação Física” apresenta reflexões sobre 
diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-aprendizagem, 
epistemologia, psicologia, entre outros. A segunda parte intitula-se “Aspectos 
relacionados a saúde e empreendedorismo e suas contribuições com a Educação 
Física” e apresenta reflexões com ênfase na atividade física, saúde pública, qualidade 
de vida, epidemiologia empreendedorismo e promoção da saúde.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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CAPíTUlO 1

A CRÍTICA DO COLONIALISMO NAS AMÉRICAS COMO 
PERSPECTIVA EPISTEMOLÓGICA NOS ESTUDOS DOS JOGOS 

INDÍGENAS PATAXÓ

Fábio Souza Vilas Boas
Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB)

Porto Seguro – Bahia

Thelmo de Carvalho Teixeira Branco Filho
PUC/SP com Doutorado Sanduíche na 

Universidade de Coimbra – Portugal – FDUC
Campinas – São Paulo

Romeu Araujo Menezes 
IF BAIANO - Instituto Federal de Educação 

Ciência e Tecnologia Baiano.
Uruçuca – Bahia

Francisco Eduardo Torres Cancela
Universidade do Estado da Bahia (UNEB)

Eunápolis – Bahia

RESUMO: A crítica ao colonialismo nas Américas 
é uma nova perspectiva epistemológica que se 
configura como um programa de investigação 
e pretende questionar o colonialismo do 
conhecimento por parte dos europeus. É com 
essa matriz epistemológica que se pretende 
realizar os estudos dos Jogos Indígenas 
Pataxó, de maneira possibilitar dar voz ativa 
ao subalterno, sujeito de sua história. Essa 
é a proposta da perspectiva definida como 
Decolonial, objetivando apoderar os atores 
sociais, dando-lhes voz e serem ouvidos, 
ou seja, contar a sua história sobre a ótica 
diferente da contada pelos europeus. Assim, 

os jogos não se configuram uma atividade 
tendo com fim ela mesma, e sim como uma 
estratégia de construção e afirmação de sua 
identidade cultura, dando-lhes visibilidade 
e reconhecimento como patrimônio cultural 
imaterial.
PAlAVRAS-CHAVE: Jogos Indígenas, 
Decolonial, Epistemologia

ABSTRACT: The critique of colonialism in the 
Americas is a new epistemological perspective 
that is configured as a research program and aims 
to question the colonialism of knowledge on the 
part of Europeans. It is with this epistemological 
matrix that one intends to carry out the studies 
of the Pataxó Indigenous Games, in order to 
give active voice to the subaltern, subject of its 
history. This is the proposal of the perspective 
defined as Decolonial, aiming to empowering 
the social actors, giving them voice and being 
heard, that is, to tell their story about the different 
perspective of that told by the Europeans. Thus, 
games are not an activity having an end in itself, 
but rather as a strategy of building and affirming 
their cultural identity, giving them visibility and 
recognition as intangible cultural heritage.
KEYWORDS: Indigenous Games, Decolonial, 
Epistemology
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Pluralismo epistemológico e suas implicações políticas são temas debatidos 
nesta nova perspectiva teórica denominada Decolonial, tendo como foco principal a 
crítica ao positivismo, estruturalismo e universalização os quais corroboram como a 
perspectiva do colonialismo do conhecimento, ou seja, os processos de dominação 
intelectual europeu. Essa dominação sinaliza para um conhecimento neutro, objetivo, 
universal que influencia as estruturas mentais.

Críticas sobre a colonização do conhecimento pelos europeus, “inventadas” 
socialmente, são determinantes das estruturas mentais, produzindo um discurso 
sobre nós (local) que não é nosso, são interpretados por agentes e teorias externas, 
configurando uma dominação sustentada por vínculos externo e interno, o poder e as 
estruturas mentais consequentemente.

Em contraponto ao colonialismo do conhecimento utilizado pelos europeus e 
partilhando a crítica desse modo de produção de conhecimento, busca-se realizar um 
projeto que tem como intuito pesquisar os Jogos Indígenas Pataxó nas perspectivas 
de Etno-desporto, tradição, cultura, Etno-turismos e patrimônio cultural, visando, 
portanto, perceber esses como essenciais para a construção e afirmação da identidade 
cultural desse grupo étnico, o qual visa marcar suas fronteiras numa sociedade onde 
o fluxo cultural é muito intenso, de tal forma que fica difícil identificar quem é ou não 
etnicamente índio.

Assim, a proposta deste artigo é, no primeiro momento, refletir sobre a 
contextualização histórica do processo de formação, transformação e reconstrução 
cultural dos índios do Nordeste do Brasil, que perderam a posse de suas terras, ou 
seja, um processo de desterritorialização, acarretando o surgimento de um novo 
arranjo sociocultural, levando em consideração não apenas o passado, mas o 
presente e perspectivas vindouras nas questões indígenas as quais são prementes 
para só assim ocorrer de forma efetiva a democratização da tutela indígena. Torna-se 
inexorável reconstruir sua identidade e promover a difusão da cultura indígena como 
um todo, além de valorizar as conquistas até então obtidas. Logo, o uso da perspectiva 
Decolonial se faz oportuno na reconstituição histórica sobre o ponto de vista de seus 
atores.·.

Ainda, nesse ínterim, objetiva-se demonstrar o reconhecimento dos jogos, como 
uma manifestação tradicional; como uma forma opção de etno-turismo; além de 
apontar características para seu tombamento como patrimônio cultural imaterial.

Espera-se, dessa forma, poder descrever o histórico dos jogos tradicionais desde 
os da Grécia antiga, demonstrando a capacidade dos jogos em dar visibilidade à 
identidade cultural de seu povo; soma-se a isso enumerar as características presentes 
nos jogos para seu reconhecimento como patrimônio cultural imaterial e levar ao 
conhecimento dos acadêmicos de pós e graduação, principalmente de Educação 
Física, de uma perspectiva epistemológica na produção de conhecimento, que possa 
dar voz aos sujeitos subalternos.

Entre os autores com os quais a teoria Decolonial entre em discordância, 
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sobretudo no que concerne à cultura, podem ser citados: Hall (2003) e Balandier (1976) 
e Giddens (2002); tradição e diferença, Gramsci (2009); sociedade e universal, Inkeles 
(1967) o qual acreditava que a cultura da humanidade seguiu uma linha definitiva de 
evolução; Elias (1994) abordando o processo civilizador no qual

“Duas ideias se fundem no conceito de civilização. Por um lado, ela constitui um 
contraconceito geral a outro estagio da sociedade, a barbárie. Este sentimento ha 
muito permeava a sociedade de corte. Encontrara sua expressão aristocrática de 
Corte em termos como politessee dvilite. (...) A civilização não e apenas um estado, 
mas um processo que deve prosseguir” (p. 62).

Dentre outros autores que foram responsáveis pela formação de muitos 
pesquisadores que estudavam essa temática, nota-se que todos eles possuem 
características que os unem: o fato de todos serem autores Europeus e que escrevem 
do ponto de vista destes. Dialogam sobre a temática, mas sobre uma ótica do universal 
que não comtempla as periferias, os excluídos, os que não têm voz.

A Crítica do Colonialismo nas América possibilita, portanto, criticar e refletir 
sobre a produção de conhecimento eurocidental como única via de pensamento, 
principalmente para explicar os povos das periferias, que foram homogeneizados, 
como se todos fossem iguais, ou seja, nós (europeus) e eles (todos os outros). Ainda 
na referida perspectiva, epistemologicamente, aprender e ser estimulado a sair do 
quadrado cartesiano, compreendendo que se pode ir além dos tradicionais e velhos 
métodos de produção de conhecimento eurocêntricos.

Criticam essa linha teórica dois grupos: os Pós Colonialistas e os Decoloniais. 
Os primeiros se dedicaram aos estudos das feridas do colonialismo na Ásia e no 
Oriente; já os segundos aos estudos das Américas depois do século XVI, e o período 
pós-colonial, acreditando que o conhecimento só pode ser pensado em seu contexto. 
Possuem em comum, essas duas perspectivas, dar voz ao subalterno, fazê-los ser 
ouvidos e que contem os fatos sobre o seu ponto de vista e não aquele dos que 
“invadiram” o continente Americano.

De posse desse novo conhecimento, mudanças epistemológicas se fazem 
necessárias nos projetos de pesquisa para falar e principalmente dar voz aos povos 
localizados na América do Sul, que passaram por um processo de colonização europeia, 
assim como, objetivando olhar, contar, escrever a história pela ótica do “perdedor”, 
“vencido” ou subalterno, mais especificamente neste caso, os índios Pataxó de Porto 
Seguro, Bahia, Brasil, América.

A saber, o Grupo Modernidade/Colonialidade (M/C), segundo Ballestrin (2013), foi 
constituído no final dos anos 1990, formado por intelectuais latino-americanos, situados 
em diversas universidades das Américas, realizou um movimento epistemológico 
fundamental para a renovação crítica e utópica das Ciências Sociais na América Latina 
no século XXI.

Pode-se convocar esse grupo de autores classificados com Decolonial para 
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explicar termos como identidade, colonialismos, ocidentalismo, cultura, fronteiras, 
modernidade, liberdade, diversidade, civilização, intercuturalidade, ontologias de 
transição e emancipações dialógicas na formação cultural das Américas. Alguns 
dos seus representantes Decolonial são: Edgardo Lander, Arthuro Escobar, Walter 
Mignolo, Enrique Dussel, Aníbal Quijano e Fernando Coronil; mais tarde se integraram 
ao grupo Javier Sanjinés, Catherine Walsh, Nelson Maldonado--Torres, José David 
Saldívar, Lewis Gordon, Boaventura de Sousa Santos, Castro-Gómez e Grosfoguel, 
Mignolo, dentre outros. Esses autores possibilitarão tratar o objeto de pesquisa com 
maior proximidade, levando em consideração as suas especificidades e a localidade.

Essa mudança epistemológica tem, portanto, como objetivo usar o referencial 
do grupo colonialidade/modernidade e fazer uma releitura do processo violento de 
colonização que os povos das Américas sofreram, demonstrando as mais variadas 
estratégias de reconstruir suas culturas, ou seja, contar a versão da história do ponto 
de vista do subalterno, rompendo com as políticas do eurocentrismo moderno e 
contemporâneo.

Construir, pois, uma nova história fora dos padrões europeus mostrando que 
mesmo depois da independência administrativa, ainda enfrentam as consequências 
da colonização, entre elas os resquícios do colonialismo, o que pode dificultar a 
emergência do processo de afirmação e construção identitário, mais especificamente 
dos Pataxó, é o objetivo dessa perspectiva. É importante, assim, por em evidência 
suas formas de pensar, sentir e agir, dar voz e ser ouvido. Reforça ainda mais o uso 
dessa perspectiva Ballestrin (2013) relatando que a força orientadora do grupo é “uma 
reflexão continuada sobre a realidade cultural e política latino-americana, incluindo o 
conhecimento subalternizado dos grupos explorados e oprimidos”.

Considera ainda o autor acima que esta é um “programa de investigação”, pois 
com essa nova perspectiva epistemológica o grupo desenvolveu “noções, raciocínios 
e conceitos que lhe conferem uma identidade e um vocabulário próprio, contribuindo 
para a renovação analítica e utópica das ciências sociais latino-americanas do século 
XXI”.

Busca-se assim, nos estudos dos Jogos Indígenas Pataxó, não só abordar a 
perspectiva epistemológica na linha Decolonial, mas também usar autores que deem 
voz ao subalterno. A exemplo Rodrigues (2014) se dedicado às questões sociais, 
enfrentando a difícil tarefa de lançar um olhar panorâmico sobre a complexa questão 
da identidade brasileira, sem perder de vista a maneira como a temática se expressa 
nos dilemas enfrentados nos dias que correm. Acredita-se que a partir desse referencial 
poderá entender e contextualizar os Pataxó na formação identitária brasileira.

Diante desse novo olhar sobre os Pataxó e seu evento esportivo, Garcia (2007) 
pode contribuir, também, com um olhar antropológico acreditando na cultura para 
“um melhor entendimento de fatos correntes ao esporte” (p. 9). Esse autor poderá 
ser usado como referência, pois, epistemologicamente, acompanha uma linha de 
produção de conhecimento que vê no Brasil uma possibilidade de descobertas do que 
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é ser brasileiro, do ponto de vista do subalterno.
Ele busca fundamentar essa antropologia do esporte descrevendo, como objeto 

de estudos, os rituais, mitos e os corpos que se movimentam no esporte, bem como 
esse é relacionado às tradições e à pós-modernidade. Esse é um tratamento importante 
para projeto que também tenha um horizonte antropológico.

Por outro lado, um problema enfrentado pelos indígenas é a questão da 
“invisibilidade”, relacionado a essa temática contribuirá Debord (1998) ao proporcionar 
a “negação da vida que se tornou visível” (p.7). No prefácio da segunda edição de 
seu livro, Sociedade de Espetáculo, escrito por Feuerbach, este diz que em “Nosso 
tempo, sem dúvida [...] prefere a imagem à coisa, a cópia ao original, a representação 
à realidade, a aparência ao se [...] O que é sagrado para ele, não passa de ilusão, pois 
a verdade está no profano” (p.12). Vê-se que essas imagens constituem um mundo à 
parte, possuindo uma realidade própria, ou várias realidades. O espetáculo definido 
pelo autor pode unificar a sociedade, onde aquele não é um conjunto de imagens, 
pois como conjunto de imagens pode ser instável e dinâmico, porém essa unificação 
é possível quando o espetáculo é uma relação social entre pessoas.

Segundo essa base teórica, os jogos podem exibir característica de ser não 
apenas uma apresentação e representação, mas também uma relação social entre 
os Pataxó e destes com outras etnias. Esse espetáculo pode ser ponto relacional dos 
índios com a sociedade onde estão inseridos, e que só pode ser respondido pelos 
Pataxó. Vale ressaltar que esse espetáculo em geral é visto como:

“inversão concreta da vida, é o movimento autônomo do não vivo. O espetáculo 
e ao mesmo tempo parte da sociedade, a própria sociedade e seu instrumento 
de unificação (...) O espetáculo não é um conjunto de imagens, mas uma relação 
social entre pessoas, mediatizada por imagens (...) É uma visão cristalizada do 
mundo” (Debord, 1998, p. 5).

Nessa perspectiva, procurara-se entender, analisar e descrever os jogos 
indígenas como espetáculo, um evento no qual os valores, tradições e identidade 
cultural são forjadas para atender uma exigência da sociedade e desta forma serem 
inseridos dentro dessa como “componente” constituinte na formação do povo brasileiro. 
Em contrapartida, outra dimensão do esporte que será objeto de pesquisa é a que 
busca entender os jogos como elemento tradicional, etnodesporto, cultura, marcador 
identitário.

A partir do exposto, chega-se a conclusão de que o grande diferencial da pesquisa 
na perspectiva Decolonial é ter como objeto o estudo temas, que não são encontrados 
em qualquer lugar, no universal, muito pelo contrário, no local e no específico. Logo, 
a partir da base epistemológica de dar voz ao subalterno, que inventa, organiza, 
desenvolve os Jogos Indígenas Pataxó, pode-se contribuir para o processo de 
afirmação de sua identidade cultural.

Essa mudança epistemológica tendo em vista o referencial bibliográfico da crítica 
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ao Colonialismo nas América possibilitará privilegiar o olhar dos sujeitos, objeto da 
pesquisa; eles vão poder contar sua história, se posicionar sobre conceitos que trata 
o projeto, e não mais tão somente, pela lente do pesquisador, que não é neutra, bem 
como seu entendimento também. Assim, os projetos, desenvolvidos nesse viés, vão 
ter a sua real importância e relevância social, pois darão voz ao sujeito mais importante 
da pesquisa: os subalternos, os Pataxó.
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